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BRASÍLIA — Um novo gru-
po, ainda não organizado mas já 
em negociações, começa a se 
formar no Congresso Nacional: 
são parlamentares do PFL, PDS 
e PTB que não conseguem defi-
nir um rumo na sucessão presi-
dencial. Eles rejeitam os candi-
datos de seus partidos, simpati-
zam com Mário Covas (PSDB), 
mas estão sendo cada vez mais 
pressionados, pelas bases esta-
duais e pelo instinto de sobrevi-
vência política, na direção de 
Leonel Brizola (PDT) e Fernan-
do Collor de Mello (PRN).- 

"Estamos embasbados", 
admitiu ontem o deputado Al-
ceni Guerra (PFL-PR), referin-
do-se exclusivamente aos "in-
dependentes" de seu partido. 
Eles não aceitam a candidatura 
Aureliano Chaves nem conse-
guem pinçar sinais de vitalida-
de na de Covas, para poder u-
sá-la, nas bases, como alterna-
tiva a Brizola e Collor, os dois 
preferidos nas pesquisas. Os 
"independentes" são a ponta 
mais ostensiva dos "embasba-
cados", que, estrategicamente, 
decidiram "hibernar" até ju-
lho. Este é o prazo, segundo 
eles, para que as pesquisas dei-
xem de mostrar tendências para 
apontar direções. 

Os senadores Jarbas Passa-
rinho (PDS-PA), Jorge Bor-
nhausen (PFL-SC) e Affonso 
Camargo (PTB-PR) são usados 
pelo grupo como "troféus" da 
"imagem de seriedade e com-
promisso público" de seus inte- 

grantes. Passarinho, por exem-
plo, abandonou a presidência do 
PDS por discordar frontalmen-
te da candidatura Paulo Maluf. 
Agora, admite, em conversas 
reservadas, que "Covas é o me-
lhor candidato", mas lamenta 
que os tucanos ainda não te-
nham mostrado fôlego suficien-
te para fazer frente a Collor e 
Brizola. 

COCHICHOS EM PLENÁRIO 
Bornhausen e Camargo têm 

posições muito parecidas com a 
de Passarinho e quase todos os 
dias eles trocam telefonemas, 
cochichos em plenário e avalia-
ções. O interlocutor deles no 
PSDB é o líder Fernando Henri-
que Cardoso (SP), que só não 
aceita discutir ,uma das propos-
tas levantadas por Bornhausen: 
que Covas abra mão de ser can-
didato em favor de um novo no-
me, capaz de se transformar na 
"grande surpresa" contra Bri-
zola e Collor. 

Um dos trunfos dessa estra-
tégia já está queimado: às vés-
peras do prazo final de filiação 
partidária, mensageiros do PFL 
ainda tentaram convencer o 
empresário Antônio Ermírio de 
Moraes a se filiar a um pequeno 
partido e ficar de "reserva": Er-
mírio não aceitou e ainda não se 
definiu publicamente por ne-
nhum candidato. 

Sempre que admitem ser 
Covas "o melhor candidato", 
Bornhausen, Passarinho e vá-
rios outros deputados e senado-
res "embasbacados" logo res-
salvam: "O Affonso também é 
ótimo". Empenhado em ser o  

candidato do PTB, Affonso Ca 
margo tem estado praticamen-; 
te solitário em sua tentativa de 
evitar que o partido faça coliga-, 
ção com o PDT de Brizola. As-
sustando tanto Camargo quan-
to Brizola, existe no PTB, de-
pois da renúncia de Jânio, o fan-
tasma de Collor. Até por isso, a, 
convenção petebista está sendo-
adiada para julho. 

PERIGO 
Fernando Henrique e o líder 

tucano na Câmara, Euclicles, 
Scalco (PR), sempre adverti-
ram seus companheiros de 
PSDB para o perigo de uma ex-
cessiva vinculação da força de 
Covas à da esquerda peemede-
bista, porque a adesão poderia 
não vir. E não veio mesmo. Por 
isso, sempre trabalharam numa 
outra frente, de centro, que é 
justamente a que se forma ago-
ra no grupo dos "embasbaca-
dos". Os entendimentos, contu-
do, esbarram na própria capaci-
dade da reação dos tucanos nas 
pesquisas. "Não somos nós que 
vamos salvar o Covas", explica 
o prefeito de Maceió, Guilherme 
Palmeira, um dos líderes dos 
"independentes" do PFL. 

A questão é que as bases es-
tão ansiosas. Os "independen-
tes", sem outra saída, estão 
desmarcando encontros e reu-
niões municipais em seus Esta-
dos, onde pressentem prefeitos 
e vereadores prontos a cobrar 
uma definição deles em favor do 
Brizola ou Collor. "Se eu for a 
Pato Branco (PR), agora, vou 
voltar a Brasília collorido", disse 
Bornhausen a um correligioná-
rio dissidente. 


